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CRÉDITO Sobre PENHORES
A. Modesta, Lda

“Ourivesaria”
Ouro, Prata, Relogios, Joias e Outros...!

Simples, Seguro, Rapido, Confi dencial.!!!

Compra e venda em 2ª Mão

PRAÇA SÁ DA BANDEIRA N 1 - (JUNTO AO SEMINARIO) 

SANTARÉM
TELF: 243 357 485  TELEM: 917085963
Contem connosco.!!! - Também contamos consigo.!!!

Rua Serpa Pinto, nº29 R/C
Alberto & Humberto. Soc.Med.Imob. Lda

Cartaxo 2070-116 Portugal - Tel. 243 750 130 Fax. 243 750 139
www.remax.pt - Lic. AMI 6883  Val. 02-02-2009   

Cada agência é de uma entidade independente e tem gestão autónoma

VALADA - CARTAXO 147.500€
QUINTINHA ANTIGA EM PERFEITO ESTADO DE 
HABITAÇÃO, PRECISANDO APENAS DE ALGUMAS 
ADAPTAÇÕES. MUITO BONITA, JUNTO AO RIO TEJO NA
ZONA DE VALADA DO RIBATEJO. CONSTITUÍDA POR 
CASA COM R/C (1 QUARTO,2 SALAS, COZINHA E C. DE 
B.) E UM SOTÃO APROVEITADO (C/ 3 QUARTOS E C. 
DE B.), ADEGA, UM ANEXO COM QUARTO, C.DE B. E 
KITCHNETE. JARDIM, POMAR, POÇO E FURO.

SANTARÉM (S. Nicolau) 114.000€
EXCELENTE APARTAMENTO COM BOAS ÁREAS DE 
CIRCULAÇÃO. UM LUGAR DE GARAGEM E ARRECADA-
ÇÃO. MARQUE A SUA VISITA!

Rua Cidade de Lisboa, 9 - B
Urb, de S. Domingos - 2000 Santarém

Precisa de
automóvel??

Os melhores preços do mercado!!!!
Santarém, Almeirim e Cartaxo

Telm. 963 995 998

Rui Fonseca é um dos técni-
cos ofi ciais de contas e media-
dores de seguros mais antigos 
da região com quase quatro 
décadas de ligação a estas duas 
áreas de actividade. Apesar de 
só em 2002 ter formado as 
empresas Fonseca Seguros e 
Rui Fonseca & Filhos Contabi-
lidade, que ainda hoje dirige no 
Cartaxo, desde 1970 que traba-
lha na área, embora até então 
estivesse como empresário em 
nome individual.

Começou na contabilidade 
aos dez anos no escritório do 
tio, onde se manteve uma série 
de anos e ganhou experiência. 
Mais tarde foi o primeiro aluno 
do concelho do Cartaxo a aca-
bar o curso comercial nocturno 
e ainda frequentou o primeiro 
e o segundo ano do Instituto 
Superior de Contabilidade e 
Administração. A morte do pai 
e do sogro num curto espaço 
de tempo fê-lo parar os estu-
dos e dedicar-se totalmente à 
profi ssão. Pelo meio teve um 
“estágio” de 26 meses em An-
gola, na guerra, num total de 50 
meses de tropa.

Depois de vários anos a 
trabalhar em Lisboa, foi tam-
bém bancário em Rio Maior e 
no Cartaxo. Acabou por pedir 
para sair para criar um pequeno 
escritório de contabilidade e 
seguros. Foram tempos com-
plicados em que muitas vezes 
saia de casa às seis da manhã e 
raramente estava de volta antes 
das nove da noite e ainda fi cava 

a trabalhar até à meia noite ou 
uma da manhã.

Criando progressivamente 
uma imagem de competência e 
seriedade, Rui Fonseca foi au-
mentando a carteira de clientes 
quer nos seguros quer na con-
tabilidade. Em 2002 constituiu 
as fi rmas já referidas.

Entretanto, a fi lha, Ana Fon-
seca, acabou o curso superior 
e tirou um MBA e acabou por 
ingressar na empresa, desenvol-
vendo novas áreas de negócio, 
neste caso no ramo fi nanceiro e 
na assessoria às empresas.

Uma das inovações é a área 
dos projectos. Aproveitando 
os conhecimentos técnicos de 
Ana Fonseca, a empresa está 
preparada para efectuar pro-
jectos de candidatura a apoios 
do Estado e dos fundos comu-
nitários, estudos de viabilidade 
económico-fi nanceira e análise 
de projectos de investimento.

Na vertente fi nanceira, a Rui 
Fonseca Promotor Financeiro, 
criada mais recentemente dis-
ponibiliza ajuda a empresas e 
particulares nas áreas dos cré-
ditos e leasing com uma vasta 
panóplia de serviços.

“Estamos em condições de 
ajudar na criação da empre-
sa, fazer-lhe a contabilidade, 
arranjar financiamento para 
os projectos e tratar-lhe dos 
seguros”, afi rma Rui Fonseca. 
O espaço de negócios das três 
empresas funciona no edifício 
Wagner, na avenida João de 
Deus, Cartaxo.

PREPARAR PARA OS
DESAFIOS DO FUTURO
Rui Fonseca não tem dúvi-

das que tanto as empresas de 
seguros como as de contabili-
dade ou evoluem e começam a 
fazer outros serviços para além 
daquilo que é usual ou então as 
possibilidades de sobrevivência 
são muito poucas. Para se ter 
uma ideia, entre as profi ssões 
que os americanos não acon-
selham para 2008 estão os eco-
nomistas e os mediadores de 
seguros. Um sinal que diz muito 
sobre esta matéria.

Rui Fonseca não tem dúvidas 
que o caminho da sobrevivência 
passa pela concentração de em-
presas. No entanto não esconde 
que quer na mediação de seguros 
quer na contabilidade a maioria 
das pessoas “são de um egoísmo 
tremendo”, pelo que não é fácil 
seguir por essa via.

Nos últimos anos a banca 
entrou em força na área dos se-
guros e está a fazer uma enorme 
concorrência. Rui Fonseca alerta 
para o facto de o serviço prati-
cado pelos bancos não ter nada 
a ver com o que é prestado por 
um mediador profi ssional. “Se 
o cliente tiver uma fatalidade o 
banco não responde e acontece 
muitas vezes depois virem aqui 
para mudar o seguro”, revela. O 
mesmo acontece com as segura-
doras on-line ou por telefone.

A Fonseca Seguros trabalha 
com apenas quatro seguradoras. 
Noventa por cento dos seguros 
são feitos com a Fidelidade 

Mundial, os restantes dez por 
cento dividem-se pela Real, Aço-
reana e Lusitania. “Preferimos 
trabalhar com poucas mas ter 
uma margem de infl uência junto 
delas”, justifi ca o empresário.

A carteira de clientes da 
Fonseca Seguros ultrapassa os 
4.000 segurados, alguns deles 
com quase 40 anos de ligação. 
E só não são mais porque al-
guns, infelizmente, já morreram. 
“Quando o cliente tem razão, 
nós batemo-nos aqui por ele e 
as seguradoras estão tramadas 
connosco”, garante Rui Fonseca 
exibindo um quadro que tem 
registos de uma luta com uma 
seguradora ganha depois de 
vários do sinistro.

Nas suas empresas, Rui 
Fonseca tenta implementar 
uma responsabilidade social 
com a comunidade. Colabora 
com quase todas as colectivida-
des do concelho, sendo sócio 
de uma boa parte e já tendo 
sido dirigente de algumas. Já 
ajudou a equipa escolas e no 
ano passado instituiu o primei-
ro prémio Fonseca Seguros, 
destinado a premiar os três me-
lhores alunos do concelho no 
ensino secundário. O primeiro 
recebeu mil euros, o segundo 
500 e o terceiro 250 euros. 
Só lamenta que a sociedade 
e a comunicação social não 
tenham dado atenção a uma 
atitude pouco comum desti-
nada a premiar o mérito. Ainda 
assim garante que vai repetir a 
iniciativa em 2008.

FONSECA SEGUROS, RUI FONSECA & FILHOS CONTABILIDADE E RUI 
FONSECA PROMOTOR FINANCEIRO JUNTOS NO MESMO ESPAÇO

CENTRO DE NEGÓCIOS PREPARADO PARA 
UM SERVIÇO COMPLETO AO CLIENTE


